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⁄⁄ ORIENTE MÉDIO 

Após atingir pico de US$ 119, 
petróleo fecha em alta de 1%
GNL disparou 35% na Europa em meio a tensões no mercado de energia

O petróleo encerrou em 
alta, com o Brent se afastando 
das suas máximas intradiárias 
nesta quinta-feira - quando che-
gou a tocar o pico de US$ 119 
por barril. O movimento refle-
tiu os desdobramentos do con-
flito no Oriente Médio, diante 
de ataques do Irã a importantes 
infraestruturas energéticas de 
países vizinhos, enquanto alia-
dos dos EUA se comprometeram 
com medidas para assegurar 
passagem segura pelo Estreito 
de Ormuz e apoio ao mercado 
de energia.  

Negociado na New York Mer-
cantile Exchange (Nymex), o 
petróleo WTI para maio fechou 
em alta de 0,09% (US$ 0,09), a  
US$ 95,55 o barril. Já o Brent 
para maio subiu 1,18% (US$ 1,27), 
a US$ 108,65 o barril, negociado 
na Intercontinental Exchange de 
Londres (ICE).  

Nas máximas, o WTI e o 
Brent tocaram o maior nível 
em dez dias, a US$ 100,48 e a  
US$ 119,13, respectivamente.

O Irã atacou instalações ener-
géticas em todo o Oriente Médio, 
em resposta a ofensiva contra 
seu campo de gás em South Pars. 
No mais recente, atingiu uma 
refinaria em Israel. Países alia-

dos dos EUA condenaram os re-
centes ataques do Irã e pediram 
a reabertura total do Estreito de 
Ormuz, se comprometendo com 
medidas para apoiar o mercado 
de energia, incluindo aumento 
na produção de petróleo.

O secretário do Tesouro dos 
EUA, Scott Bessent, também afir-
mou que o governo americano 
poderá fazer outra liberação das 
reservas estratégicas de petróleo 
para evitar uma alta ainda maior 
nos preços de energia.

O desconto entre os contra-
tos futuros do WTI em relação 
ao Brent atingiu na quarta-feira o 
maior nível em 11 anos, segundo 
a Reuters.

Para o Goldman Sachs, a di-
ferença refletia a chance de res-
trições às exportações dos EUA. 
Contudo, o secretário de Energia, 
Chris Wright, negou, nesta quin-
ta, essa possibilidade.

Para o analista do Price Futu-
res Group, Phil Flynn, a pressão 
sofrida pelo Brent é maior por ser 
o benchmark global, fortemente 
ligado ao petróleo do Oriente Mé-
dio. “Isso ameaça diretamente as 
exportações e embute no Brent 
um elevado prêmio de risco geo-
político. O WTI fica mais protegi-
do por ser um ativo baseado em 
terra, mais centrado no mercado 
americano”, explica.

Enquanto isso, a Arábia Sau-
dita conseguiu aumentar suas 
exportações de petróleo apesar 
das interrupções causadas pela 
guerra, redirecionando envios 
pelo Mar Vermelho.

O preço do GNL (gás natu-
ral liquefeito) também disparou 
nesta quinta-feira, com alta de 
35% nos contratos negociados 
na Europa.

O índice de referência TTF, 
que determina o preço de mui-
tos contratos de fornecimen-
to de gás, subiu até 35% para 
atingir 74 euros (R$ 448,70) por 
MWh, seu nível mais alto desde 
o início da guerra, antes de re-
cuar para 65 euros (R$ 394) por 
MWh. Antes da guerra, o pre-
ço estava em torno de 32 euros 
por MWh.

“A escalada no Oriente Mé-
dio, os ataques à infraestrutu-
ra de petróleo e a morte da li-
derança iraniana apontam para 
uma interrupção prolongada 
no fornecimento de petróleo”, 
afirmou Priyanka Sachdeva, 
analista da Phillip Nova, em 
uma nota.

O tráfego no estreito de Hor-
muz, por onde passa 20% da pro-
dução mundial de petróleo e gás, 
está virtualmente paralisado 
desde que começou o confronto 
em 28 de fevereiro.

O WTI para maio fechou em alta de 0,09%, a US$ 95,55 o barril, enquanto o Brent para maio subiu a US$ 108,65 
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⁄⁄ COMMODITIES

ANP diz que Petrobras deve informar 
importações, produtos e preços 

A Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) divulgou nes-
ta quinta-feira um sobreaviso 
no abastecimento nacional de 
combustíveis, com objetivo 
de acompanhar mais de perto 
o setor e evitar qualquer mo-
vimento de retenção que difi-
culte o fluxo do abastecimen-
to de diesel e gasolina no País.

A agência determinou que 
os grandes produtores e dis-
tribuidores de derivados de 
petróleo informem os esto-
ques e movimentações para 
a gasolina A, diesel S10 e die-
sel S500, de acordo com as 
diretrizes da Superintendên-
cia de Distribuição e Logísti-

ca (SDL) da ANP, que poderá 
atualizar os dados ao longo 
do monitoramento.

De acordo com a decisão 
da agência, relatada pelo di-
retor Fernando Moura, a Pe-
trobras terá que ofertar, ime-
diatamente, os volumes de 
combustíveis referentes aos 
leilões de diesel e gasolina 
de março de 2026, que foram 
cancelados pela empresa.

A estatal terá que infor-
mar também as importações 
previstas, produtos a serem 
ofertados, preços de compra 
e venda, locais de internali-
zação, datas de chegadas de 
navio, nome dos navios e de-
mais informações pertinentes 
de forma a aumentar a previ-
sibilidade do setor.

⁄⁄ CONJUNTURA

Lula afirma que esperava do BC um
corte de juros de 0,5 ponto percentual

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), afir-
mou nesta quinta-feira que o Ban-
co Central (BC) diminuiu em ape-
nas 0,25 ponto porcentual (pp) a 
taxa Selic por conta da guerra no 
Oriente Médio. O presidente dis-
se que esperava uma redução de 
0,5 pp.

“Hoje é um dia que eu po-
deria estar mais feliz, mas estou 
triste. Eu esperava que o nosso 
Banco Central abaixasse os juros 
em pelo menos 0,5 pp e abaixou 
apenas 0,25 pp por causa da guer-
ra. Essa guerra até no nosso Ban-
co Central? Não é possível”, disse 
o presidente.

Lula afirmou que a guerra 
instaurou uma crise no petróleo 
e que o governo federal não vai 
permitir que ela traga um prejuí-
zo para os brasileiros, tanto no 
preço dos combustíveis quanto 
dos alimentos.

Mesmo com a isenção do PIS 
e do Cofins e a subvenção de R$ 
0,64/litro do diesel, Lula disse que 
as cifras subiram por conta de 
“bandidos” que querem ganhar 
dinheiro com os efeitos do confli-
to geopolítico.

“Não aumentou apenas o pre-
ço do diesel. Aumentou o preço do 
álcool que não tem nada a ver com 
a guerra do Irã, aumentou a preço 
da gasolina que ainda não tinha 
o porquê aumentar. Significa que, 
nesse País, tem bandido que quer 
ganhar dinheiro com o enterro da 
mãe, até com a fome dos pobres 

e até com a miséria dos outros”, 
declarou Lula, que destacou ainda 
que a Polícia Federal (PF) recebeu 
ordens de reprimir empresas que 
estão escalonando os valores dos 
combustíveis de forma abusiva.

O presidente também fez um 
pedido para que os governadores 
aceitem a isenção do Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) para ajudar na re-
tenção dos efeitos da guerra. “Eles 
poderiam fazer para não permitir 
o aumento. O governo federal se 
dispõe a devolver para eles meta-
de”, declarou.

Ele disse ainda que o governo 
irá promover o que tiver ao alcan-
ce para impedir que empresários 
utilizem a guerra no Oriente Mé-
dio para “sacanear”.

Lula afirmou ainda que o Bra-
sil foi “pego de surpresa com a 
guerra no Oriente Médio. Ele dis-
se não concordar com o regime 
teocrático do Irã, mas que é pre-
ciso respeitar a autodeterminação 
dos povos.

Ele ainda disse que os Esta-
dos Unidos se acham “dono do 
mundo” e pretendem conquistar 
territórios como a Groenlândia 
e Cuba.

O presidente também relem-
brou que, em 2010, os Estados 
Unidos e a União Europeia não 
aceitaram um acordo do Brasil 
com o Irã sobre enriquecimen-
to de urânio para fins científicos. 
“Há uns três ou quatro anos, os 
americanos e os europeus fizeram 
um acordo pior que o que nós fi-
zemos”, disse.


